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			Isto eu tenho vivido


			e sei que é verdadeiro:


			suas misericórdias renovam-se 


			a cada manhã.


		




		

			PREFÁCIO


			 Um encontro semanal com a misericórdia


 


			Tudo começou com uma noite de insônia, uma situação conhecida de muitos de nós. Porém, a situação explodiu numa história de lascívia, adultério, gravidez, engano e assassinato. Se a história de Davi e Bate-Seba fosse uma novela de TV, você não a assistiria. Se fosse um livro, você não o teria escolhido para comprar. Ainda assim, os terríveis detalhes desse relato sórdido respingam nas páginas desse livro religioso que você e eu chamamos de Bíblia. Por que Deus preservaria uma história sinistra como essa? E de qualquer modo, a quem o sexo e o sangue dessa história iriam ajudar?


			Essas são boas perguntas, que merecem respostas. Em primeiro lugar, o Novo Testamento (1Co 10) nos diz que essas coisas foram escritas para nosso exemplo e instrução, para não cairmos nos mesmos erros cometidos pelo povo de Deus no passado. Sim, esse relato está na Bíblia com a intenção de ser instrutivo. Os detalhes não estão lá para excitar você, mas para ajudá-lo a entender coisas a respeito de si mesmo, de Deus, da vida num mundo caído, da natureza do pecado e do poder da graça transformadora de Deus. Em segundo lugar, a Bíblia nos diz que as pessoas nessa história são iguaizinhas a nós. Quando lê a Bíblia toda, você fica sabendo que a história bíblica não é preenchida com relatos sobre pessoas nobres que sempre fazem a coisa certa. Não, os personagens bíblicos, mesmo aqueles que comumente consideramos heroicos, foram pessoas destroçadas e cheias de defeitos. Todos esses personagens, assim como nós, foram pecadores; e todos eles, assim como nós, precisaram ser resgatados pela graça de Deus. “Resgatados do quê?”, você poderia perguntar. Assim como nós, eles precisaram ser resgatados deles mesmos.


			Pense a respeito de Davi, cuja história de tentação e pecado forma o pano de fundo do salmo que fornece o conteúdo destas meditações. Quando lemos sobre todas as guerras entre nações e disputas de poder sangrentas que se desenrolaram durante o seu reinado, torna-se tentador pensar que o maior inimigo de Davi era a nação belicosa que o cercava. Porém, o que essa história mostra é que Davi carregava consigo o inimigo mais poderoso para onde quer que ele fosse. Esse inimigo vivia dentro dele. Esse inimigo vive também dentro de nós. Esse inimigo se chama pecado.


			Seria também tentador pensar que a maior vitória da vida de Davi foi contra os filisteus, com o seu poderoso Golias. Ainda assim, essa história, como também o salmo ao qual ela dá ensejo, aponta-nos para o fato de que a maior vitória da vida de Davi não foi em uma guerra. Foi uma vitória da graça. É maravilhoso testemunhar esse adúltero e assassino empedernido ser levado ao arrependimento e à confissão pelo poder da graça de Deus. E é incrível que ele não tenha perdido seu trono e que, de fato, tornou-se conhecido como “o homem segundo o coração de Deus”. A maior vitória da vida de Davi, ao final das contas, não foi obtida por ele. Foi uma vitória de Deus, da graça sobre o pecado que havia cativado o coração de Davi. 


			Você nunca entenderá a história de Davi e a ampla ajuda do salmo 51 caso se coloque à parte da história dizendo a si mesmo: “Estou muito feliz por não ser como Davi!”. Dizer isso é não ter entendido nada. Essa história está na Bíblia precisamente porque a história de Davi é a sua história. Não, não estou dizendo que você é um adúltero e um assassino. Minha intenção é enfatizar que, assim como Davi, você é um pecador. Há momentos nos quais você ama alguma coisa na criação mais do que ama o Criador. Em outras vezes, de maneira voluntária, você ultrapassa os limites de Deus para tentar conseguir o que deseja. Há momentos em que seu pequeno reino de um só significa mais para você do que o reino transcendente da glória de Deus. E há momentos em que você dá duro para negar o que fez ou cobrir seus rastros para não ser pego.


			A história de Davi é a nossa história. Portanto, o salmo 51 é o nosso salmo. Esse salmo de defeito moral, conscientização pessoal, lamento, confissão, arrependimento, comprometimento e esperança envolve com seus braços a experiência de cada um de nós. Esses temas estão na vida de todo mundo. No entanto, o tema dominante do salmo 51 não é o pecado. O tema dominante do salmo 51 é a graça. Não haveria salmo 51 se um Deus de amor infinito não tivesse enviado Natã até Davi como um instrumento de misericórdia resgatadora e graça restauradora. 


			O salmo 51 é sobre como Deus nos encontra em nossos malogros mais terríveis e nos transforma pela sua graça. O salmo mostra como pecadores destruídos podem ser brutalmente honestos com Deus e ainda assim permanecerem diante dele sem medo. Todos os temas do pecado, da graça e da redenção estão compactados nesse poderoso pequeno salmo.


			Venha e contemple-se no espelho do salmo 51. Pare e olhe para o retrato do seu Senhor que é pintado pelas palavras desse salmo. Deixe seus ouvidos ouvirem a música da graça que ressoa de modo tão belo aqui. Separe apenas um dia da semana para permitir-se ser transformado pela misericórdia que não é apenas a esperança desse salmo, mas também da sua e da minha vida. E separe um momento a cada semana para celebrar a graça que é a maior de todas as vitórias na sua vida também.


			Permita-me apresentar o recurso que você tem em mãos. Este não é o devocional clássico com o qual você provavelmente está familiarizado. Geralmente, tais devocionais fazem uma exegese cuidadosa de uma passagem da Bíblia e, então, extraem aplicações pessoais para você. Este conjunto de meditações bíblicas foi agrupado de um modo muito diferente. Deixe-me usar uma ilustração musical. Abordei o salmo 51 como se fosse uma partitura. A clave, o tempo, as notas, os marcadores dinâmicos encontrados na partitura estão todos lá porque foi precisamente assim que o Grande Compositor os escreveu. Este livro devocional não é minha tentativa de ajudá-lo a entender cada nota da partitura. Não. Este livro é mais como jazz. Embora eu tenha me esforçado para manter-me no tom e no tempo estabelecidos por Deus, tentei apresentar a você alguns riffs criativos, práticos e relacionados à vida cotidiana, baseados nos temas que compõem a música da graça desse salmo maravilhoso. 


			Pense sobre isso. É exatamente assim que você vive sua vida como cristão. Deus não deu a você as notas exatas para tocar em cada situação da sua vida. Não. Na Bíblia ele fornece a você uma estrutura musical divinamente inspirada (a história, os mandamentos, princípios e perspectivas que fluem da narrativa da Escritura) e o convida a improvisar harmoniosamente com ele. Dessa maneira, a vida de um cristão é mais como jazz do que como música executada rigorosamente como consta na partitura. Portanto, o que você tem em mãos é um devocional estilo jazz, cujo propósito é ajudá-lo a improvisar mais harmoniosamente com o Grande Compositor.


			Uma vez que esse salmo trata de um momento sombrio de um filho de Deus em meio às dificuldades e tentações da vida num mundo caído, ele está transbordando com temas que tocam o todo da nossa vida. Mas o aspecto mais empolgante e envolvente a respeito desse salmo é que nenhum outro toca as notas da graça de Deus de modo mais brilhante. A música da graça é feita para ressoar na vida de cada cristão. Que seja assim com você, e que este livro contribua para a produção de uma suave melodia improvisada juntamente com seu Redentor bem aí onde você vive a cada dia. 


		




		

			A história


 


			A HISTÓRIA DE DAVI E BATE-SEBA


			Decorrido um ano, no tempo em que os reis costumam sair para a guerra, enviou Davi a Joabe, e seus servos, com ele, e a todo o Israel, que destruíram os filhos de Amom e sitiaram Rabá; porém Davi ficou em Jerusalém. Uma tarde, levantou-se Davi do seu leito e andava passeando no terraço da casa real; daí viu uma mulher que estava tomando banho; era ela mui formosa. Davi mandou perguntar quem era. Disseram-lhe: É Bate-Seba, filha de Eliã e mulher de Urias, o heteu. Então, enviou Davi mensageiros que a trouxessem; ela veio, e ele se deitou com ela. Tendo-se ela purificado da sua imundícia, voltou para sua casa. A mulher concebeu e mandou dizer a Davi: Estou grávida. 


			Então, enviou Davi mensageiros a Joabe, dizendo: Manda-me Urias, o heteu. Joabe enviou Urias a Davi. Vindo, pois, Urias a Davi, perguntou este como passava Joabe, como se achava o povo e como ia a guerra. Depois, disse Davi a Urias: Desce a tua casa e lava os pés. Saindo Urias da casa real, logo se lhe seguiu um presente do rei. Porém Urias se deitou à porta da casa real, com todos os servos do seu senhor, e não desceu para sua casa. Fizeram-no saber a Davi, dizendo: Urias não desceu a sua casa. Então, disse Davi a Urias: Não vens tu de uma jornada? Por que não desceste a tua casa? Respondeu Urias a Davi: A arca, Israel e Judá ficam em tendas; Joabe, meu senhor, e os servos de meu senhor estão acampados ao ar livre; e hei de eu entrar na minha casa, para comer e beber e para me deitar com minha mulher? Tão certo como tu vives e como vive a tua alma, não farei tal coisa. Então, disse Davi a Urias: Demora-te aqui ainda hoje, e amanhã te despedirei. Urias, pois, ficou em Jerusalém aquele dia e o seguinte. Davi o convidou, e comeu e bebeu diante dele, e o embebedou; à tarde, saiu Urias a deitar-se na sua cama, com os servos de seu senhor; porém não desceu a sua casa. 


			Pela manhã, Davi escreveu uma carta a Joabe e lha mandou por mão de Urias. Escreveu na carta, dizendo: Ponde Urias na frente da maior força da peleja; e deixai-o sozinho, para que seja ferido e morra. Tendo, pois, Joabe sitiado a cidade, pôs a Urias no lugar onde sabia que estavam homens valentes. Saindo os homens da cidade e pelejando com Joabe, caíram alguns do povo, dos servos de Davi; e morreu também Urias, o heteu. Então, Joabe enviou notícias e fez saber a Davi tudo o que se dera na batalha. Deu ordem ao mensageiro, dizendo: Se, ao terminares de contar ao rei os acontecimentos desta peleja, suceder que ele se encolerize e te diga: Por que vos chegastes assim perto da cidade a pelejar? Não sabíeis vós que haviam de atirar do muro? Quem feriu a Abimeleque, filho de Jerubesete? Não lançou uma mulher sobre ele, do muro, um pedaço de mó corredora, de que morreu em Tebes? Por que vos chegastes ao muro? Então, dirás: Também morreu teu servo Urias, o heteu. 


			Partiu o mensageiro e, chegando, fez saber a Davi tudo o que Joabe lhe havia mandado dizer. Disse o mensageiro a Davi: Na verdade, aqueles homens foram mais poderosos do que nós e saíram contra nós ao campo; porém nós fomos contra eles, até à entrada da porta. Então, os flecheiros, do alto do muro, atiraram contra os teus servos, e morreram alguns dos servos do rei; e também morreu o teu servo Urias, o heteu. Disse Davi ao mensageiro: Assim dirás a Joabe: Não pareça isto mal aos teus olhos, pois a espada devora tanto este como aquele; intensifica a tua peleja contra a cidade e derrota-a; e, tu, anima a Joabe. 


			Ouvindo, pois, a mulher de Urias que seu marido era morto, ela o pranteou. Passado o luto, Davi mandou buscá-la e a trouxe para o palácio; tornou-se ela sua mulher e lhe deu à luz um filho. Porém isto que Davi fizera foi mau aos olhos do Senhor. 


			O Senhor enviou Natã a Davi. Chegando Natã a Davi, disse-lhe: Havia numa cidade dois homens, um rico e outro pobre. Tinha o rico ovelhas e gado em grande número; mas o pobre não tinha coisa nenhuma, senão uma cordeirinha que comprara e criara, e que em sua casa crescera, junto com seus filhos; comia do seu bocado e do seu copo bebia; dormia nos seus braços, e a tinha como filha. Vindo um viajante ao homem rico, não quis este tomar das suas ovelhas e do gado para dar de comer ao viajante que viera a ele; mas tomou a cordeirinha do homem pobre e a preparou para o homem que lhe havia chegado. Então, o furor de Davi se acendeu sobremaneira contra aquele homem, e disse a Natã: Tão certo como vive o Senhor, o homem que fez isso deve ser morto. E pela cordeirinha restituirá quatro vezes, porque fez tal coisa e porque não se compadeceu. 


			Então, disse Natã a Davi: Tu és o homem. Assim diz o Senhor, Deus de Israel: Eu te ungi rei sobre Israel e eu te livrei das mãos de Saul; dei-te a casa de teu senhor e as mulheres de teu senhor em teus braços e também te dei a casa de Israel e de Judá; e, se isto fora pouco, eu teria acrescentado tais e tais coisas. Por que, pois, desprezaste a palavra do Senhor, fazendo o que era mau perante ele? A Urias, o heteu, feriste à espada; e a sua mulher tomaste por mulher, depois de o matar com a espada dos filhos de Amom. Agora, pois, não se apartará a espada jamais da tua casa, porquanto me desprezaste e tomaste a mulher de Urias, o heteu, para ser tua mulher. Assim diz o Senhor: Eis que da tua própria casa suscitarei o mal sobre ti, e tomarei tuas mulheres à tua própria vista, e as darei a teu próximo, o qual se deitará com elas, em plena luz deste sol. Porque tu o fizeste em oculto, mas eu farei isto perante todo o Israel e perante o sol. Então, disse Davi a Natã: Pequei contra o Senhor. Disse Natã a Davi: Também o Senhor te perdoou o teu pecado; não morrerás.


			2Samuel 11.1–12.13


			A HISTÓRIA DE DAVI E DEUS


			Ao mestre de canto. Salmo de Davi, quando o profeta Natã veio ter com ele, depois de haver ele possuído Bate-Seba.


			Compadece-te de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade; 


			e, segundo a multidão das tuas misericórdias, 


			apaga as minhas transgressões. 


			Lava-me completamente da minha iniquidade 


			e purifica-me do meu pecado.


			Pois eu conheço as minhas transgressões, 


			e o meu pecado está sempre diante de mim. 


			Pequei contra ti, contra ti somente, 


			e fiz o que é mau perante os teus olhos, 


			de maneira que serás tido por justo no teu falar 


			e puro no teu julgar. 


			Eu nasci na iniquidade, 


			 em pecado me concebeu minha mãe. 


			Eis que te comprazes na verdade no íntimo 


			e no recôndito me fazes conhecer a sabedoria.


			Purifica-me com hissopo, e ficarei limpo; 


			lava-me, e ficarei mais alvo que a neve. 


			Faze-me ouvir júbilo e alegria, 


			para que exultem os ossos que esmagaste. 


			Esconde o rosto dos meus pecados 


			e apaga todas as minhas iniquidades. 


			Cria em mim, ó Deus, um coração puro 


			e renova dentro de mim um espírito inabalável. 


			Não me repulses da tua presença, 


			nem me retires o teu Santo Espírito. 


			Restitui-me a alegria da tua salvação 


			e sustenta-me com um espírito voluntário. 


			Então, ensinarei aos transgressores os teus caminhos, 


			e os pecadores se converterão a ti. 


			Livra-me dos crimes de sangue, ó Deus, 


			Deus da minha salvação, 


			e a minha língua exaltará a tua justiça. 


			Abre, Senhor, os meus lábios, 


			e a minha boca manifestará os teus louvores. 


			Pois não te comprazes em sacrifícios; do contrário, eu tos daria; 


			e não te agradas de holocaustos. 


			Sacrifícios agradáveis a Deus são o espírito quebrantado; 


			coração compungido e contrito, não o desprezarás, ó Deus. 


			Faze bem a Sião, segundo a tua boa vontade; 


			edifica os muros de Jerusalém. 


			Então, te agradarás dos sacrifícios de justiça, 


			dos holocaustos e das ofertas queimadas; 


			e sobre o teu altar se oferecerão novilhos. 


			Salmos 51
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			 Tem misericórdia de mim: o salmo 51 e a vida cotidiana


 


			Compadece-te de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade; e, segundo a multidão das tuas misericórdias, apaga as minhas transgressões (Sl 51.1).


			Foi um daqueles momentos em que a gente deseja voltar atrás. Foi uma daquelas vezes em que a gente vai aonde nossas emoções e desejos nos levam. Foi uma daquelas situações em que a gente sabe que deve parar ou fugir, mas sente que não é capaz de fazer isso. E foi um daqueles momentos em que, depois de tudo, somos confrontados pelo pecado que ainda vive dentro de nós. Sim, foi um desses momentos.


			Em certo sentido, não foi grande coisa. Apenas uma breve conversa que teve um desfecho um pouco feio. Não foi um momento dramático, daqueles que mudam a vida. Foi na privacidade da minha casa, com um membro da minha família. Porém, talvez seja essa exatamente a questão. Quem sabe esse evento tenha sido tão importante porque é lá que eu vivo meu dia a dia. Veja você, nós não vivemos numa série de momentos grandiosos e dramáticos. Não nos atiramos de uma grande decisão para outra. Todos nós vivemos numa série incessante de pequenos momentos. O caráter de uma vida não é definido por dez grandes momentos. O caráter de uma vida é definido por dez mil pequenos momentos da vida de cada dia. Dos embates que ocorrem ao longo desses pequenos momentos, emerge o tema que revela o que de fato está acontecendo em nosso coração.


			Pois bem, eu sabia que não poderia voltar atrás para refazer aquele breve momento. Eu sabia que tinha de assumir meu pecado. No minuto em que percebi isso, iniciou-se uma batalha interior. “Eu não fui o único que errou. Se ele não tivesse dito o que disse, eu não teria ficado zangado. Na verdade, fui muito paciente durante grande parte da conversa.” Esses foram alguns dos argumentos que ofereci a mim mesmo.


			Isso não é interessante? Em vez de apelar à misericórdia do Senhor diante do meu pecado, o que eu realmente faço é atuar como meu advogado de defesa e apresentar uma lista de argumentos em favor da minha própria retidão. A teologia por trás dessa defesa é que meu maior problema está fora de mim, e não dentro de mim. Ao argumentar dessa maneira, estou dizendo a mim mesmo que não preciso realmente ser resgatado pela misericórdia do Senhor. Não, estou dizendo a mim mesmo que preciso ser resgatado do pecador que estava na sala comigo, aquele que me fez reagir da maneira como fiz. 


			Essa é a questão. Sempre antes de começar a fazer uma confissão clara e inalterada do seu pecado, você deve primeiro confessar sua retidão. Não é apenas o seu pecado que separa você de Deus; sua retidão também o faz. Afinal de contas, quando você está convencido de que é justo, não procura pelo perdão, pelo resgate e pela misericórdia redentora que podem ser encontrados apenas em Jesus Cristo.


			A grande verdade é que, ao ir ao Senhor depois de ter estragado tudo, tenho apenas um argumento para apresentar. Não se trata de um argumento baseado na dificuldade do ambiente em que vivo. E, também, esse argumento não se baseia no quão difíceis são as pessoas com quem eu convivo, ou em como minhas boas intenções foram, de algum modo, frustradas. Não, eu tenho apenas um argumento para apresentar diante de Deus. Está bem ali no primeiro versículo do salmo 51, no qual Davi confessa seu pecado com Bate-Seba. Vou até ao Senhor com apenas um apelo, a saber, a misericórdia dele. Não tenho qualquer outra defesa. Não tenho outro suporte. Não tenho outra esperança. Não posso fugir da realidade a respeito do meu maior problema – eu mesmo. Desse modo, apelo para a única coisa nesta vida que é garantida e jamais me decepcionará. Eu apelo para a única coisa que assegura não apenas minha aceitação por parte de Deus, mas a esperança de iniciar do zero e começar de novo. Eu apelo com base no maior presente que já recebi ou receberei. Abandono o tribunal da minha própria defesa, paro de me esconder e admito quem sou. Contudo, não me assombro ao fazê-lo, uma vez que fui pessoal e eternamente abençoado. Por causa do que Jesus fez, Deus me olha com misericórdia. Este é meu único apelo; esta é a fonte da minha esperança; esta é a minha vida. Compadece-te de mim, ó Deus, segundo a tua misericórdia!


			MOMENTO DE REFLEXÃO


			

					Quando se dirige a Deus em oração, você o faz como seu próprio advogado de defesa ou como a parte culpada (veja Lc 18.9-14)? Você tende a acumular argumentos a respeito da sua própria aceitabilidade diante de Deus?


					Se você descansasse na misericórdia de Deus mais rapidamente e, por causa disso, admitisse mais prontamente seu pecado, quais mudanças práticas resultariam na sua vida em decorrência disso?
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